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Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.° 7

---Aos vinte e dois dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezoito, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Municipio e sala de reuniões da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luís Jorge

~ç~ges Fernandes, Marco Paulo Rebelo Mourão e Luis Dutra Borges. —--—

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente Maria de

Deus Pacheco de Meio Franco.-———---—--—----——--- —

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

—-ATA DA REUNIÃO ANTERIOR ———---—-—-——--——

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia oito de janeiro corrente, a qual foi

aprovada por maioria.-—-----—--—--- —---—---—--———----——----—-—--———---— ——

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.

---Votaram contra os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra
--—--——-—--------—--—--———--

-—Para justificar a referida votação, o Sr. Vereador Carlos Mendonça ditou para a ata a

seguintedeclaração:— —----—-—---—--——--—------

---“Os Vereadores eleitos Pelo Partido Socialista nesta câmara, votam contra a ata

aqui lida sobre a reunião do dia oito de janeiro, uma vez que esta não identifica o

momento, durante o período aberto ao público em que eu como cidadão Carlos

Mendonça pedi a palavra para abordar um assunto de interesse para o Município, e o

Sr. Presidente de Câmara recusou-me a palavra. Mais, confundiu, as reuniões de

Assembleia com reuniões de Câmara, justificando que eu, no início da reunião, não

me tinha inscrito para o período aberto ao público. Depois de lhe sugerir que o

Presidente devia ler melhor o regulamento das reuniões de câmara e perceber que
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este regulamento é diferente do procedimento da Assembleia Municipal, este voltou a

recusarapalavra”.---- —--—

---No seguimento da referida Declaração, o Sr. Presidente da Câmara disse que não

concordava com os argumentos invocados na mesma, uma vez que o Sr. Vereador

Carlos Mendonça não poderia estar na reunião na dupla qualidade de Vereador e

cidadão e na altura em que pediu para intervir, já tinha dado por encerrada a reunião.-

---—--------------------ANTESDAORDEMDODIA-------—----

---O Sr. Vereador Luís Dutra questionou de quem tinha sido a autoria da

ornamentação da montra do Posto de Turismo, uma vez que a mesma impede a visão

de dentro para fora e vice-versa, explicando que, na elaboração do projeto do Posto

de Turismo um dos aspetos tidos em conta foi a interação entre o interior e exterior do

edifício em questão.--------——----—-----------—------ —-----------————---—

---Perguntou ainda qual a empresa que estava a tapar os buracos das vias deste

Concelho.-—--- —--------—--—----—-----

—-0 Sr. Vereador Marco Mourão interveio para enaltecer o excelente concerto de Ano

Novo, realizado pela Banda Militar dos Açores, no dia vinte de janeiro corrente, no

Centro Municipal de Atividades Culturais, onde o feedback dos presentes foi muito

positivo, tendo-se congratulado pelo facto, e ainda pela qualidade do referido

concerto—--------—-----------— —--—--—--—--—------------------

-—Seguidamente, interveio o Sr Vereador Carlos Mendonça para esclarecer que o

PIRUS — Plano Integrado de Regeneração Urbana Sustentável, desta Vila de Nordeste

era um documento obrigatório e necessário para apresentação das candidaturas ao

programa comunitário P02020, e que neste momento estava concluído, tendo sido

objeto de apresentação pública no dia vinte e um de outubro de dois mil e dezasseis,

em conjunto com a apresentação do Plano e Orçamento deste Municipio conforme

constava de uma notícia publicada no site desta Câmara Municipal. Sobre o assunto

questionou ainda se o atual executivo iria realizar alguma alteração ao documento em

questão e se ia manter as obras nele previstas.—---------— —------------—

---Disse ainda que no seguimento dos contatos que a eurodeputada Sofia Ribeiro

manteve com as câmaras municipais da região e nos termos da comunicação que

emitiu sobre o assunto, disse existir algumas situações preocupantes, relativamente à
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baixa execução dos fundos europeus alocados às autarquias, tendo questionado o Sr.

Presidente da Câmara se a situação referida dizia respeito também ao concelho do

Nordeste.--- -----—----------- —--—------——----—--—

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara esclareceu que o PIRUS estava aprovado

pela Unidade de Gestão do P02020 mas que, aquando da apresentação da fatura
referente à ultima fase do referido plano, verificou-se no contrato e no caderno de

encargos que o pagamento da mesma era mediante a aprovação do plano, depois de

realizada a consulta pública, tendo este último formalismo não sido realizado, por tal

motivo, solicitou ao gabinete jurídico a avaliação da situação para depois decidir sobre

oassunto. —-- ---—-—---—--—----—--------—-—--——--—------ -

—-Sobre a questão colocada pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça, nomeadamente se

este executivo iria manter as obras contempladas no Pirus, o Sr. Presidente da

Câmara respondeu que a Casa do Conhecimento era para manter e que estava

analisar as restantes obras para depois decidir em função da pertinência das
mesmas.-——---—--—--—--—----- ------—----—--————---———----—---—---

—-Neste período, o Sr. Presidente da Câmara deu conhecimento ainda da audiência

que teve com o Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores e dos assuntos

tratados, na mesma, nomeadamente:-—-------—-------------—---—--—--—------—-------------
—-Programas Ocupacionais;-—--——-—-—-————————

-—Obras de reparação e beneficiação na Lomba da Pedreira — intempéries de 2015;——

-—Obras de requalificação da Foz da Ribeira do Guilherme;——---——--------

-—Requalificação da orla costeira, nomeadamente, intervenção e melhoramentos nos
portinhos de pesca da Vila de Nordeste e Santana/Achada;-———-—————————————--

---Solicitação de mapeamento das obras e respetivo apetrechamento do “Centro de

Apoio Social, Recreativo e Cultural da Achada”;-—-—————

---Horário de abertura do Serviço de Atendimento Permanente ao Público do Centro

deSaúdedeNordeste;-—-—————— —--—---—-—----—----— —--—

—-Pavimentação da estrada regional, em várias freguesias do Concelho.———-—————-

—-O Sr. Presidente da Câmara referiu também ter manifestado ao Sr. Presidente do

Governo Regional dos Açores a inteira disponibilidade para colaborar em tudo o que

seja necessário em prol do concelho, tendo convidado o chefe do executivo açoriano a
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visitar o concelho do Nordeste para este se inteirar das situações que mais preocupam

o elenco camarário e os nordestenses.-—-—-------~-----—------

---Relativamente à montra do Posto de Turismo, o Sr. Vereador Marco Mourão

esclareceu que se tratava de uma questão de gosto, e que a mesma era reformulada

periodicamente pelas pessoas que trabalham no Posto de Turismo.

—-Ainda no seguimento da solicitação do Sr. Vereador Luís Dutra, o Sr. Vereador Luis

Jorge Fernandes disse que as covas das vias municipais estavam a ser:tapadas:pelos

trabalhadores do Município, utilizando para o efeito uma viatura pertencente à

empresa de José de Simas Moniz, no âmbito da empreitada de beneficiação de

caminhos.—--— — —----—---

---FIXAAZORES, LDA — AUTO DE MEDIÇÃO N.° 5 1 EMPREITADA DE

BENEFICIAÇÃO DE ARRUAMENTOS NO CONCELHO, NO ÂMBITO DA

REABILITAÇÃO DA ACESSIBILIDADE DOS CAMINHOS MUNICIPAIS RURAIS

Presente o ofício número cento e quarenta e oito de vinte e oito de dezembro findo,

da Fixaazores — Consultores de Arquitetura e Engenharia, Lda, responsável pela

fiscalização da empreitada referenciada em epígrafe, enviando os seguintes
—

---Auto de Medição n.° 5 de Trabalhos Contratuais;——--——-——~--—

---Fatura n.° 39 de 30-11-2017, no valor de € 13.942,09; —----—------—----—--— —

—-Auto de Vistoria e Medição de Trabalhos n.° 5, de 18 de dezembro de 2017. —

—-A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, autorizar a realização

da despesa, face ao parecer favorável do Fiscal da Obra.--—--————----—----

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

—-PROPOSTA DA 1? REVISÃO DA RECEITA E DA DESPESA PARA O ANO

FINANCEIRO DE 2018 — —---—----- ————

-—Presente a proposta da 1 •a Revisão da Receita e da Despesa deste Município para

o corrente ano, no valor de €29.150,00 (vinte e nove mil cento e cinquenta euros).-——
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---A Câmara, depois de verificar o referido documento, deliberou por unanimidade

concordar com o mesmo e submetê-lo à aprovação da Assembleia Municipal,

acompanhado do respetivo parecer a emitir pela Direção-Geral das Autarquias Locais,

conforme determina a alínea b), do n.° 1 do artigo ~Q• O da Lei n.°43/2012, de 28 de

agosto, tendo seguidamente rubricado as suas páginas e assinado. ------—---------—

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro.-

---PROPOSTA DA 1? REVISÃO DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA O

ANO FINANCEIRO DE 2018 —------—------------—----—--— —-----

-—Presente a proposta da 1 Y Revisão das Grandes Opções do Plano deste Município

para o corrente ano no valor €4000,00 (quatro mil euros).----— — —--—

---A Câmara, depois de verificar o referido documento, deliberou por maioria concordar

com o mesmo e submetê-lo à aprovação da Assembleia Municipal, acompanhado do

respetivo parecer a emitir pela Direção-Geral das Autarquias Locais conforme

determina a alínea b), do n.° 1 do artigo 1O.° da Lei n.°43/2012, de 28 de agosto, tendo

seguidamente rubricado as suas páginas e assinado.—--—--—--—--—---———-----——-—

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e o Sr. Vereador Marco Paulo Rebelo
—--—--- —— -—

---Votaram contra os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra

Borges, que justificaram a sua posição através da declaração que a seguir se

transcreve:-—----—--——

-—“ De acordo com o artigo 58.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro, os vereadores

eleitos pelo Partido Socialista apresentaram a seguinte declaração de voto referente

ao ponto 3 da Ordem do dia da reunião ordinária de 22 de janeiro de 2018, sobre a

proposta da revisão das grandes opções do plano para o ano financeiro de 2018.

—-É de lamentar que o Presidente da Câmara Municipal do Nordeste após

questionado, duas vezes, pelo membro da Assembleia Municipal, Anabela Isidoro, na

última reunião da Assembleia Municipal de Nordeste, no passado dia 21 de dezembro

de 2017, sobre os processos judiciais pendentes, “se os acordos efetuados entre a

empresa AM Fernandes, Antecipe, Construções e Engenharia Lda e a Câmara

Municipal de Nordeste, tinham sido dados a conhecer aos restantes membros da
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Câmara Municipal de Nordeste”, e este descaradamente afirmou que “sim”, o que é

falso e que é possível comprovar pelas ordens do dia das reuniões de câmara e pelas

próprias atas dessas mesmas reuniões.--------—- —---- —--— —---------- —-

---Dentro dos processos judiciais pendentes encontramos dois processos que, de

forma direta, estão relacionados com familiares do executivo um processo de dívida

comercial com o valor de 136.879,53€ referente ao pagamento de juros de obras do

tempo do executivo de José Carlos Carreiro e de António Medeiros Fernandes:no: ____________

valor de 8.150,00€ referente á reivindicação de bens imóveis do Parque de Campismo

da Feira, inaugurado em julho de 2007, do tempo do executivo de José Carlos

Carreiro.-———-- ---——--—--------—----——-----——--——-----—--- -

-—Em relação ao processo dos juros de obras, podemos afirmar convictamente que o

valor está excessivamente empolado quer em relação à forma de cálculo, quer em

relação ao valor total dos juros ainda a que possa ter direito.-————————— —

—-Achando que este processo deveria ter sido analisado de forma mais adequada

como foi outro processo com a mesma entidade, em que o valor negociado e

acordado por ambas as partes, foi bastante menor que o exigido pelo senhor António

Medeiros Fernandes, com uma redução de 33.839,95€ daquilo exigido pelo senhor

António Medeiros Ferriandes, ou seja uma redução próxima dos 40%.---—— -

—-No que concerne ao processo de reivindicação de bens imóveis (Parque de

Campismo) temos a noção que o negócio aparenta alguma obscuridade e até

eventuais contornos criminais como foi abordado na contestação do processo pelos

responsáveis do gabinete jurídico do anterior executivo camarário. Não concordando

de forma alguma que durante a audiência prévia ao julgamento, já apresentada pelo

novo apoio jurídico por decisão do atual executivo, se tenha decidido por um acordo

entre ambas as partes em prejuízo do município e em benefício do Sr. António

Medeiros Fernandes, uma vez que este não é correto do ponto de vista jurídico, uma

vez que a previsibilidade de perder em tribunal é relativamente reduzida, não se

percebendo os ganhos para a autarquia neste acordo de momento.--- —

—-Não é aceitável 10 anos depois da inauguração do Parque de Campismo, venham

exigir o pagamento de valores para aquisição dos terrenos.——-———--—

—-Durante o mandato do anterior executivo de José Carlos Carreiro (2007 a 2013),

nunca foi exigido qualquer valor deste imóvel por parte do senhor António Medeiros
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Femandes não se compreendendo a inconveniência de exigir valores só em 2017.

---De 2007 a 2017, 10 anos passaram e nunca foi exigido estes valores de dívida, nem
existe qualquer documento que indique a existência desta dívida ou compromisso,

porquê agora o executivo do PSD, vice presidido pelo filho de António Medeiros

Fernandes, de forma facilitada, decide acordar o pagamento de uma dívida sem

qualquer fundamento legal e administrativo?---------—--------—------— —--—

______________ —-De-acordo-com-o-Boletim-Municipal-de-julho-de-2007--que-evidencia-com-pompa-e
circunstância a inauguração do Parque de Campismo totalmente renovado onde é

bem visível a presença do atual Vice-Presidente da autarquia e antigo Presidente de
Junta da freguesia de Nordeste, nada indica nesta festa/inauguração que houvesse

em falta pagamento de verbas ainda mais a familiares do então Presidente de Junta

que se apresentou à dita inauguração.--------------------------
---A obra do Parque de Campismo, embora inaugurada em julho de 2007, foi

consignada a 13 de julho do mesmo ano à empresa Antecipe, cujo um dos

proprietários é António Medeiros Femandes. O valor estimado dos trabalhos de

pavimentação do parque de estacionamento monta os 30.000€ e foram executados

por administração direta.------------------------------------ ---

---Todos estes acordos dão a entender que se está a beneficiar uma única pessoa e

um único empresário, parecendo até que este executivo está a ser usado para salvar

honra do ex autarca José Carlos Carreiro, uma vez que este processo é do tempo do
referidoautarca.--------—------—---——---

—-A qualquer político ou autarca não podemos aceitar que fiquem prejudicados no

exercício das funções, mas não queremos que estas autoridades utilizem a força

política para seu benefício próprio ou familiar, criando lobbies de forma descarada.-----

---Deste modo, os vereadores eleitos pelo Partido Socialista votam contra a proposta

da revisão das grandes opções do plano para o ano financeiro de 2018, no que

concerne a um acordo e pagamento de uma verba feito nos moldes obscuros como

estefoifeito.—--— —-— —-—-—--—--—--—-—-----—--—--—---—--—--—---— —

—-Pelo respeito e clareza dos gastos com dinheiros públicos e gestão do poder

autárquico sentimos a obrigação de apresentar esta declaração de voto e todo o seu

processo a todos os nordestenses, comunicação social e até mesmo outras instâncias

dedireito”. —----------- — ——------—--------—----— — —--—
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---No seguimento da apresentação da referida Declaração de Voto, o Sr. Presidente

da Câmara disse que o processo estava em Tribunal e que a Autarquia tinha chegado

a um acordo em relação ao mesmo, tendo para o efeito solicitado uma avaliação da

parcela de terreno em causa.— ——— —-———-

---Disse ainda discordar da fundamentação da Declaração de Voto apresentada e que

ao contrário do que acusa, o Sr. Vereador Carlos Mendonça, o que praticou enquanto

:presidente deste árgão foi a perseguição a alguns empresários deste concelho.——-----

—-Argumentou também que o facto deste executivo querer resolver este assunto era

porque o parque de estacionamento do Parque de Campismo estava inserido no

terreno propriedade do Sr. António Fernandes e que para o efeito estava a seguir as

orientações jurídicas da advogada que presta apoio jurídico a este Municipio

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57. ° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro.

---Por se ter verificado um empate da na votação o Sr. Presidente usou o voto de

qualidade nos termos do n.° 1 do artigo 54.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro. ——

—-O Sr. Vereador Luís Jorge Borges Fernandes não participou na votação do presente

assunto por se encontrar impedido, nos termos do disposto no artigo 69°, n.° 1, alínea

b) e artigo 70.° do Decreto- Lei n.° 4/2015, de 7 de janeiro, por nele ter interesse

devido ao grau de parentesco que detém em relação ao cidadão do assunto em

causa, tendo o eleito impedido de votar se ausentado da sala, conforme preceitua o

artigo 559, n.° 6 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro.--—- —

—-FUNDAÇÃO PADRE JOSÉ LUCINDO DA GRAÇA E SOUSA — PRÉMIO

EXECLÊNCIA —----- — —----------------—--— ———— —

-—Presente um email datado de nove de janeiro corrente, da Fundação Padre José

Lucindo da Graça de Sousa, solicitando apoio para o “Prémio Excelência” que visa

premiar o melhor aluno do curso finalista, cuja cerimónia de entrega terá lugar no

próximo dia nove de fevereiro, dia da comemoração dos vinte anos da Escola

Profissional de Nordeste.-——————— —------—--————--——--

-—A Câmara deliberou, por unanimidade patrocinar o prémio Excelência a atribuir ao

melhor aluno da Escola Profissional, cujo valor não poderá ultrapassar € 80,00
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---ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE NORDESTE — PROGRAMA ECO-

ESCOLAS 2017/2018 — — — — — —

---Presente um email, datado de quinze de janeiro corrente, da Escola Básica e

Secundária de Nordeste, solicitando a esta Autarquia que seja parceira no Programa

Eco Escolas, solicitando para o efeito que seja preenchida a Declaração que anexam.-

---A Câmara, considerando a importância do desenvolvimento de politicas ambientais,

deliberou, por unanimidade aceitar a referida parceria, bem como autorizar o

pagamento da inscrição no valor de € 70,OO.——------------------ —-----

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO!ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL —---—

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:---------------------- —-—----———--------— — ——---------- -

—-“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Davide de Medeiros Pereira, requereu apoio para pagamento de despesas

referentes a processo de atualização de registo de moradia, previsto no Regulamento

do Fundo Municipal de Emergência Social de Nordeste. --—

---O munícipe reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5°, do regulamento em apreço O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°,domesmoregulamento.-—-—---------------—-- —------—-----—--—------

—-O agregado do munícipe é constituído pelo próprio, cuja subsistência depende da

prestação do subsídio de desemprego e reside em habitação cedida por terceiros.—-—

---O Sr. Davide pretende atualizar o registo de prédio urbano do qual é

comproprietário, sita á rua do Caminho Fundo, n.° 32, da freguesia de residência, por

forma a poder instruir processo de candidatura ao programa de Habitação Degradada,

da Direção Regional da Habitação, atendendo que a moradia encontra-se muito

degradada, não reunindo quaisquer condições de habitabilidade, no entanto, por si

não consegue fazer face a esta despesa que ronda os € 500,00 (quinhentos euros)

Esta dificuldade prende-se com os pressupostos explanados em informação social,

queseanexa.——-——— — —----—--— —----—--—-----——
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-—Deste modo, após uma análise detalhada à situação económica e social do

agregado, julgo que o mesmo deverá beneficiar do presente apoio, para poder

proceder à candidatura suprarreferida, de forma a dotar a habitação das condições de
habitabilidade necessárias.-------—----.------—---— —--—-------—

---Este apoio deverá ser atribuído sob forma pontual, no montante de € 300,00

(trezentos euros), nos termos do n ° 2 do artigo 9.° do mencionado Regulamento,

destinado_ao_apoio_no_pagamento_da&despesasselacionadas_com_o.processode
atualização do registo da moradia.-------—----—---- —-------------—---- —-

-—O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o
montante atribuido foi aplicado para o fim a que se destina, sendo que a não

apresentação deste documento obriga à devolução do montante apoiado”.-------—
---A Câmara deliberou por unanimidade concordar com a presente informação e

atribuir o apoio proposto, nos termos do mencionado regulamento.---—-------------—-—--

---PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES

CONEXAS - RELATÓRIO ANUAL DA EXECUÇÃO/2017 ——— —-—---

---Presente o relatório referenciado em epígrafe, elaborado em cumprimento da

Recomendação n.°1/2009, de 1 de julho do Conselho de Prevenção da Corrupção.—--

—-A Câmara tomou conhecimento -

—-RELATÓRIO SEMESTRAL SOBRE A EXECUÇÃO DO PLANO DE

SANEAMENTO FINANCEIRO---------—----—--—

---Presente o relatório sobre a execução do plano financeiro respeitante ao

empréstimo para saneamento financeiro do município, relativo ao segundo semestre

dedoismiledezassete.----—--—----—---—----—----—----—----—-----———-----—-—

-—A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade concordar com o
referido o relatório e submete-lo à apreciação da Assembleia Municipal.--—----—-—--—--

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.-

—-BALANCETE — RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA — —

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia dezasseis de janeiro
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corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era. —

---Operações Orçamentais -€895.486,10 (oitocentos noventa e cinco mil quatrocentos

oitenta e seis euros e dez cêntimos); —----— —-----------———----—--—-—-———--

—-Operações não Orçamentais - € 16.463,62 (dezasseis mil quatrocentos sessenta e

três euros e sessenta e dois cêntimos).-— ——----—— —--—----—

---E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e quarenta e cinco minutos o

p~ia~iitrd~iarou, em nome drL~i, encerrada a reunião pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim

Maria de Deus Pacheco de Meio Franco, Coordenadora Técnica da Secção de

Expediente, que a redigi e subscrevi.—————————-———--——-—~————— —

rJit ~IilJS P~(D&ÁÃÁ9 COf
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